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Verkündet am <1. Hovember 1964 
be n orii:, d u s t i z a n g e s t e l l t e r  
a l s  Urkundsbeamter  
der  G e s c h ä f t s s t e l l e

I m  K a m e n  d e s  V o l k e s  

I n dem R e c h t s s t r e i t

des  Treuhänders  F r i t z  W e f l B U  i n  S ch l f lM fc /s f l f c ,  B ^ f c s t r a ß e  B ,  
o lo  Verw a l t e r  des  Konkurses über  das  Vermögen des  Günther  Sch 
in  S c h l M B / s f B >  S c ® P s t r a ß e ,

K lägers  und E e v i s i o n s k l ä g e r s ,
-  P rozeß D ev o l lm äch t ig te r : R ech tsanw alt I r

g e g e n

das Land d i e s e s  v e r t r e t e n  durch  den
M in i s t e r  f ü r  Ernährung, L a n d w ir t s c h a f t  und F o r s t e n ,  d i e s e r  
v e r t r e t e n  durch  den L e i t e r  d es Land e s k u l t u r a mtes i n  Bof^, 
den l e i t e n d e n  R e g .D i re k to r  B i f l B l  i n  ß o ® ,  V / ^ ^ s t r a ß e

B ek lag ten  und R e v i s i o n s b e k l a g t e n 9
-  P ro z e ß b e v o l lm ä c h t ig te r : R ech tsan w al t  I)r»

ha t  d e r  VIII« Z i v i l s e n a t  des  B u n d e s g e r ic h t s h o f s  a u f  d i e  münd­
l i c h e  Verhandlung vom 4 .  Hovember 1964 u n te r  Mitwirkung des  
S e n a t s p r ä s id e n te n  Dr* H a id inger  und d e r  B u n d e s r i c h t e r  
Pro G elhaar ,  A r t l ,  Lr«, Meager und Mormann

f ü r  Recht e rk an n t :

Die R e v is io n  gegen das  U r t e i l  d es  
lo  Z i v i l s e n a t s  des  O b e r l a n d e s g e r i c h t s  
i n  Köln vom 26* J u l i  1962 wird auf  
Kosten des  K läge rs  zurückgewiesen«

Von R ech ts  wegen
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T a tb e s t a n d :

Ende 1954 übernahm d e r  Bauunternehmer S c h f l ^  ln  Schl®- 
0 P / o f p  von seinem Onkel O f lH H M H H B  dessen  T ie fb au g e -  
s c h ü f t .  S c h f B  l e r n t e  den I n s p e k to r  vom K u l tu r  amt
V i a f l H P  d i e n s t l i c h  kennen und machte Ihn durch  Bestechung 
von s i c h  abhängig» Er v e r a n l a ß t e  i h n ,  i n  zunehmendem Umfang 
Gelder  des  K u l tu ram tes  zu u n te r s c h la g e n  und ihm ( S c h ^ ^ )  zur  
Verfügung zu s t e l l e n »  Die U ntersch lagungen  e r r e i c h t e n  s c h l i e ß ­
l i c h  e inen  B e t r a g  von rund 55 000 DM» Als am 12. August 1955 
d i e  V erfeh lungen  HaflHHIM u n m i t t e l b a r  vor  der  Aufdeckung 
s tan d en ,  su ch te  S c h B )  bei  d e r  Spar -  und D a r leh e n sk as se

mit d e r  e r  g e s c h ä f t l i c h  zusam m enarbe i te te ,  um e in en  
größeren  K red i t  nach ,  um d i e  u n te r s c h la g e n e n  G elder  noch im 
l e t z t e n  Augenblick z u r ü c k z u e r s t a t t e n .  Am fo lgenden  Tage 
(13» August 1955) s t e l l t e  e in  Untersuchungsbeamter  des  
L andesku l tu ram tes  du rch  Überprüfung d e r  sogenannten  S i e d l e r -  
konten bei d e r  S p a r -  und D a r leh e n sk as se  W a H B  den Umfang 
d e r  V erfeh lungen  im w es e n t l i c h e n  f e s t ,  e r s t a t t e t e
S t r a f a n z e ig e  und e r w i r k t e  am 14. August 1955 ( sonn tags )  
namens des b e k la g te n  Landes e in en  A r r e s t b e f e h l  i n  Höhe von 
44 000 DM gegen Gegen d i e s e n  e rg in g  am se lb en  Tage
H af tbefeh l»  Am 15« August 1955 l i e ß  das b e k la g te  Land auf  
Grund des  A r r e s t b e f e h l s  durch  Beschluß des  V o l l s t r e c k u n g s ­
g e r i c h t s  Forderungen S ch^H K  gegen 17 D r i t t s c h u l d n e r  p fänden ,  
am 1» September 1955 e in e  M ie t fo rd e ru n g  S c h f l K  und am 
15. Oktober 1955 noch Forderungen S c h f l ^  gegen 2 D r i t t ­
s c h u ld n e r .  Die l a u fe n d e n  A rb e i t e n  des Bauunternehmens wurden 
nach de r  V erh a f tu n g  S c h f lH )  aunächs t  m it  f i n a n z i e l l e r  U n te r ­
s tü tz u n g  d e r  S p a r -  und D a r leh e n sk as se  f o r t g e f ü h r t .  D iese  e r ­
möglich te  du rch  Kreditgewährung ü b e r  e in  neu e r r i c h t e t e s  
Konto (isi’o O )  d i e  F o r t fü h ru n g  des  B e t r i e b e s .  Am 26. Au­
gus t  1955 e r k l ä r t e  s i e ,  s i e  könne f o r t a n  d ie  Lohnzahlungen



l ü r  den A u f t ra g  Kabelbau n i c h t  mehr g e w ä h r l e i s t e n „ d a r a u f h in  
wurde d e r  g rö ß e re  T e i l  de r  B e le g s c h a f t  (etwa 20 von 20) e n t ­
l a s s e n .  Mit dem R e s t  wurde d e r  A u f t rag  Kanalbau b i s  zu s e i n e r  
Beendigung im Oktober 1955 w e i t e r g e f ü h r t . Zwischendurch v e r ­
h a n d e l te  d i e  S p ar -  und D a r le h e n s k a s s e ,  d i e  an d e r  A u f r e c h t ­
e r h a l tu n g  des  B e t r i e b e s  i n t e r e s s i e r t  war, mit dem f r ü h e r e n  
Inhaber  O f l H H H H B  und dem b e k la g te n  Lande ü b e r  M öglich­
k e i t e n ,  den B e t r i e b  zu r e t t e n .  Am 19o August 1955 machte s i e  
den B e t e i l i g t e n  den Vorschlag ,  s o l l e  den Be­
t r i e b  w iede r  übernehmen, d i e  u n te r s c h la g e n e n  B e t räg e  s o l l t e n  
in  M ona ts ra ten  von 1 500 DM z u rü ck g e za h l t  werden und d i e  Spar­
und D a r leh e n sk as se  w ol le  gegenüber  dem b e k la g te n  Land d i e  
s e l b s t s c h u l d n e r i s c h e  B ürgschaf t  übernehmen. D iese  Regelung 
s c h e i t e r t e  am Widerspruch Schenks. Am 26. August 1955 machte 
d ie  S par-  und D ar leh en sk as se  dem b e k la g te n  Lande e i n  förm­
l i c h e s ,  n o t a r i e l l  beu rkunde tes  V e r t r a g sa n g e b o t .  Danach s o l l t e  
das Land s e in e  Forderung gegen S c h f lP  mit  a l l e n  S iche rungen  
an d i e  S p a r -  und D a r leh e n sk as se  a b t r e t e n ,  d i e s e  v e r p f l i c h t e t e  
s i c h  b i s  zu r  Höhe d e r  a b g e t r e t e n e n  Forderung  m o n a t l ic h  1 500 DM 
an das  b e k l a g t e  Land zu z a h le n .  Rach w e i t e r e n  Verhandlungen 
kam an 8 .  September 1955 e i n  V e r t rag  zwischen d e r  Genossen­
s c h a f t  s-Treuhand-GmbH in  und dem b ek lag te n  Land z u s ta n d e .
Die V e r t r a g s p a r t e i e n  v e r e i n b a r t e n :

0 . . .  Das Land v e r p f l i c h t e t  s i c h  h i e r m i t ,  d i e  . . .  Forderung®® 
(gegen SchfB^ und H a f H H P )  im Gesamtbeträge von 
55 303,18 DM . . .  und den h i e r z u  e rw i r k te n  S i c h e r h e i t e n  
a b z u t r e t e n .  Die Genossenschafts-Treuhand-GmbH v e r p f l i c h t e t  
s i c h  i h r e r s e i t s ,  d i e s e  A b tre tung  anzunehmen.
Als E n t g e l t  f ü r  d i e  Abtr e tung v e r p f l i c h t e t  s i e  s i c h  w e i te r ­
h in ,  dem Land b i s  zum 31. März 1956
den Betx’ag von 55 3 0 3 ,18 DM . . . an d i e  durch  den L e i t e r  
des  L andesku l tu ram ts  N f l H i  i n  DoflP benann te  S t e l l e  
zu z a h le n .
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Bas Land c . .  wird zur  w e i te ren  S icherung  d e r  a b z u t r e t e n ­
den Forderungen au t  Anforderung d e r  G enossenschaf ts~  
Treuhand-GmbH d ie  notwendigen T i t e l  . . .  e rw irken  und 
auf Verlangen auf  s i e  umschreiben l a s s e n .
Der Z e i tp u n k t  d e r  A b tre tung  d e r  Forderung wird von « e r  
Genossenschafts-Treuhand-GmbH bestimmt o . . "

Am 9* September 1955 e r w i r k te  das  b ek lag te  Land gegen S c h ^ B  
e inen  V o l l s t r e c k u n g s b e fe h l  Uber e in e  Forderung von 55 298»15 DM. 
Am 15. September 1955 wurde S c h i A  aus d e r  U n te rsu ch u n g sh a f t  
e n t la s s e n e  Am 20. Oktober  1955 wurde, nachdem d i e  S p a r -  und 
D ar leh en sk as se  i h r e  S an ie ru n g sp län e  aufgegeben h a t t e ,  au f  
Antrag des b e k la g te n  Landes d e r  Maschinenpark des  Unternehmens, 
d e r  au f  Grund des  A r r e s t b e f e h l s  gepfände t  worden war,  ve i '-  
s t e i g e r t .  Am 8. November 1955 b e a n t r a g t e  d i e  Allgemeine O r t s ­
k rankenkasse  das  Konkursverfahren  über  das  Ver­
mögen S c h f lB l  zu e r ö f f n e n .  D ies  geschah am L  Dezember 1955c 
Am 28o Marz 1956 z a h l t e  d ie  Genossenschafts-Treuhand-GmbH 
an das  b e k la g te  Land den im V er t rag  vom 8.  September 1955 
v e r e i n b a r  Len B e t r ag .

Der K läg e r  a l s  K onkursverw a l te r  f i c h t  d ie  F o rd e ru n g s ­
pfändungen vom 15. August,  1.  September und 15. Oktober 1955 
gemäß § 30 Nr. 1 H albs .  2 und Nr. 2 KO an,  mit dem A n träge ,  
f e e t z u s t e l l e n ,  daß d i e  Pfändungen dem K läger  gegenüber  un­
wirksam s e i e n .  Das B e ru fu n g sg e r ic h t  ha t  d e r  A nfech tungsk lage  
b ezü g l ich  d e r  Pfändung vom 15. Oktober 1955 s t a t t g e g e b e n  und 
i n  üb r igen  d ie  Klage abgewiesen .  Der Kläger  v e r f o l g t  mit d e r  
R e v is io n  d i e  A nfech tungsk lage  b ezü g l ich  d e r  Pfändungen vom 
15. August und 1.  September 1955 w e i t e r .  Das b e k la g te  Land 
b e a n t r a g t ,  d i e  R e v is io n  zurückzuweisen .

E n tseh eid ü n g sg rU n d e:

Da da3 b e k l a g t e  Land, soweit  das Bex 'ufungsgericht de r  
A nfech tungsk lage  ( h i n s i c h t l i c h  d e r  Pfändung vom 15«0ktober  1955)



en tsp rochen  h a t ,  R e v is io n  n i c h t  e i n g e l e g t  und s ic h  auch d e r  
R e v is io n  des  K läg e rs  n i c h t  an g esch lo ssen  h a t ,  i s t  i n s o w e i t  
d e r  A nfech tungsk lage  r e c h t s k r ä f t i g  s t a t t g e g e b e n .  Im R e v i s io n s -  
r e e h t sz u g e  i s t  nur  noch über  d i e  Anfechtung d e r  Pfändungen 
vom 15. August und 1. September 1955 zu en tsche iden«

Bas B e ru f u n g s g e r i c h t  geht davon au s ,  d e r  K läger  habe 
n ic h t  nachgewiesen ,  daß S c h ^ ^  s e in e  Zahlungen vo r  M i t te  
Oktober 1955 e i n g e s t e l l t  habe .  Es f ü h r t  dazu aus :

Es s e i  u n s t r e i t i g ,  daß S e h ^ ®  b i s  zu s e i n e r  V erhaf tung  
se in en  la u fe n d en  V e rp f l i c h tu n g e n  nachgekommen s e i .  Auf den 
S t a tu s  s e in e s  Unternehmens in  diesem Z e i tp u n k t ,  d . h .  au f  das  
V e r h ä l t n i s  d e r  Aktiven  zu den P a s s iv e n ,  und e in e  e twaige  
Überschuldung -  u n t e r  B e rü ck s ich t ig u n g  s e i n e r  V e r b i n d l i c h k e i t  
gegenüber dem b e k la g te n  Land -  komme es n i c h t  an .  Zwar würden 
:in diesem Z e i tp u n k t  s e in e  M i t t e l  n i c h t  a u s g e r e i c h t  haben, um 
be i  e i n e r  g l e i c h z e i t i g e n  Anforderung a l l e  s e in e  G lä u b ig e r  
zu b e f r i e d i g e n .  Doch s e i  e in  s o lc h e r  G läub ige rans tu rm  auch 
nach d e r  V erh a f tu n g  S c h ® ^  n i c h t  e r f o l g t .  Vielmehr s e i e n  
-  mit  H i l f e  d e r  Spar-  und D ar leh en sk as se  -  auch nach diesem 
Z e i tpunk t  d i e  ans tehenden  V e r b in d l i c h k e i t e n  zunächs t  noch 
e r f ü l l t  worden. Die S p ar -  und D ar leh en sk as se  habe auch d i e  
f ä l l i g e n  Wechsel e in g e lö s t*  A l l e r d in g s  s e i  d i e  f ä l l i g e  
Forderung des  bek lag ten  Landes aus  de r  B e t e i l i g u n g  SchflBK 
an den U nte rsch lagungen  n i c h t  b e f r i e d i g t  worden
und habe auch n i c h t  b e f r i e d i g t  werden können. Das Land habe 
ab e r  damals ke ine  s o f o r t i g e  Zahlung v e r l a n g t ,  v ie lm e h r ,  wie 
s i c h  aus den Verhandlungen mit d e r  S p a r -  und D a r le h e n sk a s se  
und aus dem V e r t r a g e  mit d e r  Genossenschafts-freuhand-GmbH 
vom 8 .  September 1955 e rg eb e ,  e i n e r  l a n g f r i s t i g e n  r a t e n w e i s e n  
i i l g u n g  zugest im m t.  Daß d i e  S p ar -  und D a r leh e n sk as se  ab 
28. August 1955 nu r  noch d ie  W eite r führung  d e r  Kanal b au a rb e i te n  
f i n a n z i e r t  habe ,  habe zwar das S c h ® P 'se h e  ' l i e f  bauunternehmeri



zu e i n e r  w e s e n t l i c h e n  B e t r ieb se in sc h rä n k u n g  gezwungen, a b e r  
n i c h t  eine Z a h l u n g s e in s t e l l u n g  h e r b e i g e f ü h r t „ Denn auch nach 
diesem Z e i tpunk t  habe d ie  S par-  und D ar leh en sk as se  e inen  be­
deutenden T e i l  d e r  Schulden S c h f H P  abgedeck t ,  auch Wechsel 
f ü r  ihn  e i n g e l o s t ,  u . a .  2 000 DM an d i e  Allgemeine O r t s ­
krankenkasse  G f l H H H H f e  und d i e  Löhne f ü r  d i e  f o r t g e f ü h r t e n  
K anu lbauarbe i ten  g e z a h l t .  En tsp rechendes  g e l t e  auch noch f ü r  
d ie  Z e i t  b i s  zum 10. Oktober 1955* Auch b i s  dah in  habe S c h ^ ^  
f ü r  d i e  E r f ü l lu n g  s e i n e r  w e s e n t l i c h e n  V e r b in d l i c h k e i t e n  be i  
d e r  Spar-  und D a r le h e n s k a s s e  K re d i t  gehab t .  Das S c h ic k s a l  
des SchpP* sehen Unternehmens s e i  e r s t  b e s i e g e l t  gewesen, 
a l s  das b e k la g te  Land, bzw. d ie  h i n t e r  diesem s tehende  Ge­
nossenschaf  ts-freuhand-GmbH, d i e  V e r s te ig e ru n g  des  Maschinen­
parks  e i n g e l e i t e t  habe ,  l n  diesem Z e i tp u n k t  s e i  auch nach 
außen erkennbar  geworden, daß S c h f lP  se in e  f ä l l i g e n  Geld­
schulden in  i h r e r  A l lg em e in h e i t  wegen e in e s  v o r a u s s i c h t l i c h  
dauernden Mangels an Z ah lu n g s m i t t e ln  n i c h t  mehr wei'de e r ­
f ü l l e n  können. Die Pfändungen vom 1 5 o August und 1 . September 1955 
s e ie n  desha lb  n i c h t  gemäß § 50 KO a n f e c h tb a r ,  w e i l  d e r  Gemein- 
Bchuldner weder im Z e i tp u n k t  i h r e s  Wirksamwerdens ( Z u s t e l l u n g  
an den D r i t t s c h u l d n e r  1 6 . ,  37. August,  2. September 1955),  
noch in n e rh a lb  d e r  fo lg e n d e n  zehn Tage b e r e i t s  s e in e  Zahlungen 
e i n g e s t e l l t  habe .

Die R e v is io n  r ü g t ,  d i e  S ch lu ß fo lg e ru n g  des  Berufungs­
g e r i c h t s  s t e h e  im Widerspruch zu s e in e n  im e in z e ln e n  ge­
t r o f f e n e n  t a t s ä c h l i c h e n  F e s t s t e l l u n g e n .

a) ln  W i r k l i c h k e i t  s e i  d ie  Z a h lu n g s e in s t e l l u n g  schon 
am 12. oder 13. August 1955 e r f o l g t .  Das B e ru fu n g sg e r ic h t  
habe nämlich f e s t g e s t e l l t , “d i e  E rm i t t lu n g en  i n  dem V erfah ren  
(gegen und S chPB) s e i e n  aufgenommen worden, . . .
a l s  S c h p P  wegen d e r  Rückgabe des  Geldes an Ü a f l H I P  in  
S c h w ie r ig k e i te n  g e r a t e n  und gegen den Beamten ( H a f l B P )  Vei'-*
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dacht  s e i t e n s  s e i n e r  D i e n s t s t e l l e  aulgekomnien s e i  „ .o"  Demnach 
habe b e r e i t s  am 12. August 1955 Sch®® S ch w ie r ig ­
k e i t e n  b e r e i t e t ,  d .h .  d i e  Rückgabe des Geldes v e r l a n g t .  Dem 
habe Sch®® n i c h t  en tsp rechen  können. Schon d a r in  l i e g e  -  im 
H inb l ick  au f  d i e  Höhe d e r  Schuld -  d i e  Z a h l u n g s e i n s t e l l u n g .

D iese  Rüge i s t  unbegründet .  Die R e v is io n  h a t  in so w e i t  
das  B e r u f u n g s u r t e i l  m ißvers tanden .  Der L e i t e r  des  K u l t u r ­
e r b e s  V/aflBHB h a t t e  -  v g l .  s e in e  Meldung an das  Landes­
k u l tu ram t  vom l'3o August 1955 -  b e r e i t s  e i n i g e  Tage v o rh e r  
Verdacht g esch ö p f t  und e r s t e  E rm i t t lu n g en  gegen H a ® ® ® ®  
e i n g e l e i t e t .  Davon h a t t e n  sowohl H a f l® ® )  a l s  auch d i e  Spar-  
und D a r leh e n sk as se  W a M ® ® , be i  d e r  d i e  S i e d l e r k o n t e n  ge-, 
lühi*t wurden, e r f a h r e n .  Am 12. August 1955 s p ä t  abends  such ten  
d e sh a lb  Sch®® und Ha®®®® den V o r s i t z e r  d es  V ors tandes  d e r  
S p a r -  und D ar leh en sk as se  a u f ,  o f f e n b a r t e n  s i c h  ihm und v e r ­
h a n d e l te n  mit ihm ü b e r  d i e  Gewährung e in e s  g rö ß e ren  K r e d i t s ,  
um d i e  S i e d l e r k o n t e n ,  zu de ren  L as ten  d i e  u n te r s c h la g e n e n  
Be träge  abgehoben waren, w ieder  in  Ordnung b r in g e n  zu können. 
D ie s e r  P lan  wurde durch  d i e  am fo lgenden  Tage s e i t e n s  des 
L an d esk u l tu ram tes  b e i  d e r  Spar-  und D a r leh e n sk as se  i n  Wa®H®l 
d u rc h g e f ü h r t e  Überprüfung d e r  S ie d le rk o n te n  und d i e  damit 
verbundene Aufdeckung d e r  V erfeh lungen  H a ® ® ® ®  ü b e r h o l t .

Davon, daß H a ® ® ®  von Sch®® e r n s t h a f t  d i e  Rückzahlung 
d e r  u n te r s c h la g e n e n  G elder  v e r l a n g t  h ä t t e ,  kann nach den 
F e s t s t e l l u n g e n  des  B e r u f u n g s u r t e i l s  n i c h t  d i e  Rede s e i n .  Ab­
gesehen  davon, ob H a ® ® ®  überhaup t  e in en  so lch en  Anspruch 
gegen Sch®® h a t t e  (§ 817 BGB), konnte e r  ih n  in  e i n e r  nach 
außen e rkennbaren  Weise -  worauf a l l e i n  es  f ü r  d i e  Zahlungs­
e i n s t e l l u n g  ankommt -  schon desha lb  n i c h t  g e l t e n d  machen, 
w e i l  e r  damit s e in e  e igenen  V erfeh lungen  h ä t t e  o f fe n b a re n  
müssen. Als d i e s e  a b e r  am 13« August 1955 au lg e d e c k t  waren, 
war a l l e i n  das b e k l a g t e  Land, a l s  G e sc h ä d ig te r ,  w i r t s c h a f t l i c h



Herr des S c h a d e n se r sa tz a n sp ru c h e s .  Das Land ab e r  machte -  nach 
den r e s t S te l lu n g e n  des  B e r u f u n g s u r t e i l s  -  s e in en  Schadens-  
e r s a tz a n s p ru c h  n i c h t  s o f o r t  g e l t e n d ,  sondern nahm e ine  l a n g ­
f r i s t i g e  T i lgung  i n  A u s s ic h t .

b) Die R e v is io n  macht demgegenüber g e l t e n d ,  das Land 
habe j e d e n f a l l s  durch  den Zah lungsbefeh l  vom 1 . September 1955 
se in e  Forderung  gegen S c h ^ B  g e l te n d  gemacht; es  s e i  d e s h a lb ,  
w e i l  S c h f lP  d i e s e  Forderung n i c h t  habe b e f r i e d ig e n  können, 
s p ä t e s t e n s  am 1.  September 1955 se in e  Z ah lu n g s u n fä h ig k e i t  
o f f e n b a r  geworden und d esh a lb  s e i  mit diesem Z e i tp u n k t  d ie  
Z a h lu n g s e in s t e l l u n g  anzunehmen0 Auch dem kann im E rgebn is  
n i c h t  b e i g e p f l i c h t e t  werden® Die R ev is ion  w e is t  a l l e r d i n g s  
z u t r e f f e n d  d a r a u f  h in ,  daß entgegen den Ausführungen des  Be­
r u f u n g s u r t e i l s  (So 30) das  b e k la g te  Land n i c h t  e r s t  am 9 . Sep­
tember 1955, a l s o  n i c h t  e r s t  nach dem V er t rag e  mit d e r  Ge­
n o sse n sch a f t  s-Treuhand-GmbH vom 8.  September 1955 und in  
dessen  Ausführung ( s .  d r i t t l e t z t e r  Absatz des  V e r t r a g e s ) ,  e inen  
Zah lungsbefeh l  gegen Schenk e r w i r k t  h a t .  Vom 9 »September 1935 
d a t i e r t  v ie lm ehr  ( s .  P fändungs-  und Überweisungsbeschluß des  
AG Waldbröl vom 15» Oktober 1955 -  2 M 813/55 -} d e r  V o l l ­
s t r e c k u n g s b e fe h l  gegen S c h ^ ^ o  Dementsprechend muß das  b e k la g te  
Land den Z ah lungsbefeh l  gegen ih n  e i n ig e  Tage f r ü h e r ,  m ö g l ich e r ­
w eise ,  wie d i e  R e v i s io n  v o l lb r in g t ,  am 1. September 1955 e r ­
w irk t  oder b e a n t r a g t  haben .  Damit wird  a b e r  d i e  F e s t s t e l l u n g  
des B e r u f u n g s g e r i c h t s ,  S c h ® ^  habe n i c h t  vo r  Oktober  1955 
se in e  Zahlungen e i n g e s t e l l t ,  n i c h t  i n  Frage g e s t e l l t e

Das B e ru fu n g s g e r i c h t  s t ü t z t  d i e s e  F e s t s t e l l u n g  a u f  e in e  
seh r  eingehende ( U r t e i l  So 25 *- 32) Würdigung d e r  umfang­
r e ic h e n  Beweisaufnahmeo Als deren  E rgebn is  nimmt es  an, d i e  
Spar-  und D a r leh e n sk as se  habe s i c h  u n m i t t e l b a r  im Anschluß 
an d ie  Aufdeckung d e r  Vei*fehlungen H a f l H H  und d e r  fe te i l . - i— 
gung SchfHfe  Verhandlungen mit den B e t e i l i g t e n  aufgenommen.
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um den Zusammenbruch des  S c h j f c f sehen Unternehmens zu v e r ­
h in d e rn .  Das b e k l a g t e  Land s e i  von Anfang an g r u n d s ä t z l i c h  
mit einem so lchen  R e t tu n g sv e rsu ch  e in v e r s t a n d e n  gewesen und 
habe desha lb  zunächs t  n i c h t  mehr a l s  e in e  S ich e ru n g  s e i n e r  
Forderung v e r l a n g t ,  d i e s e  im ü b r ig e n  a b e r  g e s tu n d e t«  Mit Rück­
s i c h t  h i e r a u f  s i e h t  das  B e ru fu n g sg e r ic h t  auch i n  d e r  E r ­
wirkung des  Zah lungs-  und V o l l s t r e c k u n g s b e f e h l s  i n  d e r  e r s t e n  
b e p te m b e rh a l f t e  1955 n i c h t  das  Verlangen s o f o r t i g e r  Zahlung, 
das e ine  Stundung in  F rage  s t e l l e n  wurde, sondern  l e d i g l i c h  
e ine  vorousschauende Maßnahme f ü r  d i e  k ü n f t i g e  Abwicklung 
d e r  Schuld ,  wie s i e  im V e r t r a g  vom 8« September 1955 dann 
a u s d rü c k l i c h  vorgesehen  wurde* F ü r  d i e s e  C h a r a k t e r i s i e r u n g  
der  Erwirkung des  Zahlungs-  und V o l l s t r e c k u n g s b e f e h l s  i s t  
das Versehen des  B e ru f u n g s g e r i c h t s  b e i  d e r  D a t i e r u n g  des  
Z ah lu n g sb efeh ls  un b each t l ich *

Bedenken gegen d ie  F e s t s t e l l u n g ,  SchW B  habe erst . '  im Ok­
to b e r  1955 s e in e  Zahlungen e i n g e s t e l l t ,  könnten  s i c h  u n t e r  
den gegebenen Umständen a l l e r d i n g s  ergeben, wenn d e r  R e t tu n g s ­
versuch  der  S p ar -  und D a r leh e n sk as se  von v o r n h e r e in  zum 
S c h e i t e r n  v e r u r t e i l t  gewesen wäre,  etwa wenn das  unternehmen 
g a r  n i c h t  s a n i e r u n g s f ä h ig  gewesen wäre oder  d e r  R e t tu n g s v e r ­
such g a r  n i c h t  e r n s t l i c h  gemeint gewesen wäre,  sondern  dem 
Zweck h ä t t e  d ien en  s o l l e n ,  e in e  Z a h lu n g s e in s t e l l u n g  und den 
Zusammenbruch des  Unternehmens nur  h inauszusch ieben*  In 
d i e s e r  H in s ic h t  i s t  ab e r  aus  den F e s t s t e l l u n g e n  des  Berufungs-  
u i t e i l s  n i c h t s  zu entnehmen; d e r  K läger  h a t  in s o w e i t  auch 
n i c h t s  vorgetragen«,

c) Die R e v is io n  w e is t  f e r n e r  d a rau f  h in ,  daß d i e  S par­
und D a r leh e n sk as se  über  das  Konto Nr* W B  b i s  zum 27* Au­
gust  1955? a l s  s i e  den K re d i t  au f  d i e  F in a n z ie ru n g  des  Auf­
t r a g e s  Kanalbau b e s c h r ä n k te ,  weniger  a l s  10 000 DM, und nach 
d ie s e n  Z e i tpunk t  b i s  zum Konkursantrag  (10. November 1955)



nur w e i te r e  rund 17 000 DM f ü r  S c h f l )  g e z a h l t  habe, während 
bei  Konkurseröffnung d ie  Gesamtschulden rund 150 b i s  
140 000 DM b e t r a g e n  h ä t t e n .  Die Zahlungen s e i t e n s  d e r  Bpar- 
und L a r le h e n s k a s s e  D ie len  d esh a lb  größenmäßig so wenig i n s  
Gewicht, daß s i e  nur  a l s  v e r e i n z e l t e  Zahlungen zu w er ten  
s e i e n ,  welche e in e  a l lg em e in e  Z a h lu n g s e in s t e l l u n g  n i c h t  
au3sci3lösseno

Auch dem kann n i c h t  b e i g e t r e t e n  werden* Die Hohe d e r  
im K o n k u rs fa l l  zu b e f r ie d ig e n d e n  Forderungen kann zwar den 
Aktiven g e g e n ü b e r g e s t e l l t  werden, woraus s i c h  dann e in e  
Überschuldung ergeben kann* Dagegen g e s t a t t e t  e in e  Gegen­
ü b e r s t e l l u n g  d e r  V e r b i n d l i c h k e i t e n  und des  f ü r  e in en  be­
stimmten Z e i t a b s c h n i t t  zu r  Verfügung s tehenden  K re d i t s  
k e i n e s f a l l s ,  worauf  auch das  B e r u f u n g s u r t e i l  z u t r e f f e n d  
h in w e i s t ,  e in en  Schluß au f  e ine  Z a h lu n g s e in s t e l l u n g  a l s  
o f fe n b a r  gewordene Z a h lu n g s u n fä h ig k e i t .  Denn d i e  Höhe d e r  
V e r b in d l i c h k e i t e n  b e sag t  a l s  s o lc h e  n i c h t s  ü be r  d i e  L i q u i ­
d i t ä t  e in e s  Unternehmens. Das B e ru fu n g sg e r ic h t  s t e l l t  f e s t ,  
daß S chüfe  zumindest  f ü r  s e in e  w e s e n t l i c h e n  V e r b i n d l i c h ­
k e i t e n  be i  d e r  S p a r -  und D ar leh en sk as se  K re d i t  h a t t e ,  und 
daß d i e s e  Zahlungen f ü r  Rechnung S c h f l U  i n  e i n e r  den ge­
s c h ä f t l i c h e n  Anforderungen en tsp rech en d en  Weise noch b i s  
zum 10. Oktober 1955 g e l e i s t e t  h a t .  Die R e v is io n  h ä t t e  dem­
gegenüber d a r l e g e n  müssen, daß das  B e ru fu n g sg e r ic h t  d i e s e  
F e s t s t e l l u n g  r e c h t s f e h l e r h a f t ,  etwa u n te r  V ern ach lä s s ig u n g  
w e se n t l ic h e n  P a r t e i v o r b r i n g e n s  g e t r o f f e n  h ä t t e .  In  d i e s e r  
R ich tung  b r in g t  a b e r  d i e  R e v is io n  n i c h t s  v o r .

d) Die R e v i s io n  r ü g t  f e r n e r ,  das  B e ru fu n g sg e r ic h t  habe 
lo lg en d en  S a c h v e rh a l t  n i c h t  b e r ü c k s i c h t i g t :

S c h f l i  habe am 11. August 1955 d ie  E in t rag u n g  e i n e r  
Grundschuld von 25 000 DM auf  s e i n e r  S i e d l e r s t e l l e  f ü r  d i e
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Spar*- und D ar leh en sk as se  b e w i l l i g t e  Die Grundschuld s e i  
am 12„ August 1955 ini Grundbuch e in g e t r a g e n  worden. Die 
Grundschuld habe a b e r ,  a l s  Grundschuld au f  e i n e r  S i e d l e r -  
s t e i l e ,  au i h r e r  E n ts tehung  d e r  Genehmigung des K u l t u r -  
amtes b e d u r f t .  Um d ie s e  Genehmigung habe d i e  S p ar -  und 
D a r leh e n sk as se  b e i  den Verhandlungen mit dem b e k la g te n  
Land nach dem 14. August 1955 d i e s e s  w ie d e rh o l t  g e b e te n .
Durch de ren  n a c h t r ä g l i c h e  E r t e i l u n g  s e i  d ie  s p a r -  und Dar­
le h e n s k a s s e  i n  d i e  Lage v e r s e t z t  worden, dem b e k la g te n  Land 
gegenüber  d i e  Abdeckung d e r  V e r b in d l i c h k e i t  S c h U ^  
übernehmen. Das b e k la g te  Land habe a l s o  d i e  an  s i c h  an ­
f e c h t b a r  e r l a n g te n  S i c h e r h e i t e n  dadurch f ü r  s i c h  v e r w e r t ­
bar  gemacht und d e r  Anfechtung en tzogen ,  daß es d e r  S p a r ­
und D a r leh e n sk as se  e ine  Grundschuld von 20 000 DM zu 
L as ten  S c h M B  v e r s c h a f f t  habe.

D ie s e r  A n g r i f f  d e r  R e v is io n  s c h e i t e r t  schon d a r a n ,  
daß d e r  ihn  begründende l a t s a c h e n v o r t r a g  n i c h t  Gegenstand 
d e r  Verhandlung i n  den T a ts a c h e n in s ta n z e n  war.  Der K läge r  
h a t  ih n  -  n u r  andeutungsweise  -  e r s t  nach d e r  l e t z t e n  münd­
l i c h e n  Verhandlung vor  dem B e ru fu n g s g e r ic h t  vom 1 7 cA p r i l  1962 
in  einem am 50. Mai 1962 e i n g e r e i c h t e n  S c h r i f t s a t z  g eb rac h t  
und damit e in en  A ntrag  au f  W iedereröffnung  d e r  mündlichen 
Verhandlung b eg rü n d e t .  Das B e ru fu n g sg e r ic h t  h a t  d i e s e n  An­
t r a g  abge lehn to  Die R e v is io n  h a t  n i c h t  g e l t e n d  gemacht,  
daß und warum d i e s  verfahreneraäß ig  zu Unrecht geschehen  
s e i .  Der neue S ach v o r t rag  i s t  desh a lb  f ü r  d i e  R e v i s i o n s ­
i n s t a n z  u n b e a c h t l i c h .  Es kann h ie rn a c h  auch d a h i n s t e h e n ,  
ob e r  d i e  h i e r  a l l e i n  zu e n t sch e id en d e  A nfech tungsk lage  
s c h l ü s s i g  begründen könn te ;
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Die K oo tenen tscheiöung  be ru h t  auf § 97 ZPO«

L r .  H a id inger  Er-  G e lhaar  A r t l
E r .  Mezger Mormann
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